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LICENÇA AMBIENTAL UNICA - LAU No 288/14-02

O INSTITUTO DE PROTEÇAO AMBIENTAL DO AMAZONAS - IPAAM. no uso

das atribuições que lhe confere a Lei no 3.785 de 24 de Julho de 2012, expede a presente Licença que

autoriza a:

INTERESsADo: F. Paula da S. Pinto.

E\DEREÇo IARA coRREsporoÊxcr.l: Av. Aricá, no 103, Baino Mauazinho, Manaus-AM

CNPJ/CPF: 08.599.584/000í-75 lNscRIÇÂo Esr.lor.tt-: 04.219.316-8

GOVERNO OO ESTAOO

gabinete@ipaam.am. gov.br
Fone'.(g2) 2'1234721 I 21234731
Av Mario Ypiranga, 3280, Parque Dez
Manaus - AM
CEP: 6905&030

E-vrlrl:fpaulapinto@bol.com.br

PRocESso Ne: 5531 1202340

nas coordenadasLocalrz.lçÂo DA ArrvtDADE: Av. Aricá, no 103, Bairro Mauazinho,
geográficas: 03"07'27,21" s e 59"56'26,84" W, Manaus-AM

FTNALTDADE: Autorizar o depósito para venda de madeira beneficiada.

PorENCrALPol-rirDoR/DEcRADlnon: Pequeno .PoRTE: Pequeno

PRAzo DE VALTDADE DESTA LICENÇA: 02 ANos.

,{tenção:
. Esta licençâ é composta de 19 restrições e/ou condições conslrntes no verso, cüjo nâo

cumprimento/âlendimento sujeitará a suâ invrlidâçâo e/ou as penalidades preüstas em rormâs.
. Esta licençâ não comprova rem substitui o documento de propriedade, de posse ou de domÍnio do imóvel.
. Esla licença deve permuecer na localizâçío dr âtividade e exposts de forma visível (frente € verso).

Manaus-AM. llMAl 208

Rosâ Mariette eira Geissler de Souza
Dire ecntcâ D

IPAATI
Iírsütulo ds PÍ.t ção aírbi€nlâl

^a

www.ipaam.am.gov.br
twittercorn/lpaamAMl
instagran.com/@ipaamam
facebook.com/@ipaamAM

Juliano Marcos

)



REsrRrÇôEs E/ou cor\iDlÇôrs or vALIDADE DEsrA LrcENÇA - LAU N.288/14-02

I . O pedido d€ lic€nciamento e a Íespectiva c'oncessão dâ m€sm4 só terá validade quando publicada Diário OÍicial do
Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, em meio eletrônico de comqnicação mantido pelo
IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme aÍ1.24, da Lei n'.3.7E5 de 24 de julho de
2012;

2. Identificar a Área do empreendimento com placa, conforme modelo IPAAM;
3. A solicitsçâo da renovaçãD da Licença Ambiental deverá ser requerida num prazo mínimo de 120 diss, antes do

vencimento, conforme art.23, da Lei n".3.785 de 24 de.iulho de 2012;
4. A presente Lic€nça está sendo concedida com base nas infoÍmações constantes no proc$so n'. 553t/2023-40.

5. Toda e qualqueÍ modificação introduzida no projeto após a emissâo da Licença implicará na sua automática
invalidaçâo, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus para o inteÍessado.

6. Estâ Lic€nça é válida apenas para a localização, atividade e finalidade constante na mesma devendo o interessado
raiuerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de quâlqueÍ um destes itens.

7. Esta Licençâ não dispênsa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislação Federal, Estadual e

Municipal.
8. Cumprir com as medidas de minimização dos impactos descritos no PÍojeto de Implantação.

9. edotar o sistema elelÍônico de controle de produtos florestai§ (sistema DOF) paÍa a entrada e saida de matéú
prima floÍestal, inclusive os resíduos industriais (exceto serrag€m), informando ainda: a) a destinação final paÍa
opemções que result m na saídâ do produto florcstal do fluxo de contÍole, mediante a sua utilizâção ou aplicâção
fina.l,'pua efeito de atualização contábil junto ao Sistems DOF.

10. Qualquer pesso4 flsica ou jurídica, que explore, indusrialize, beneficie, utilize e consuma produtos c subprodutos
florestais está obrigado a compÍovaÍ a legalidade de sua origem (Art. l0 da Lei 2.416196) devendo manter em
arquivo na empresa o romaneio dos produtos, DOF e respectivas Notas Fiscais, além d€ manter I matéria prima

. oÍganizâda por tipo e espécie, objetivando a rastreabilidade e ôonferência durante as operações de monitoramento e

fiscalização de forma a peÍmitir o rastÍeamento ds madeiÍa.

I L O volume flsico dos produlos floresais contabilizâdos no Pátio deve ser uma representaçâo fiel do saldo no sistema
DOF, devendo o usuário realizar o controle e manter atualizado os seus estoques diaÍiamente, sendo a admitida
vaÍiâção de até l0o/o (dez por c€nto) nas dimensôes das peças de madeira serrad4 desde que não ultrapasse lO%
(dez por cento) do.volume total em estoque ou em carg4 €stando o usuário sujeito às sançõês previstâs na
legislaçâo ambiental em caso de desconformidade entÍe os saldos contabilizados e as quantidades dos estoques
flsicos existentes.

12. Eventuais divergências conúbeis, inclusive provenient€s de p€Ídas residuais em transpoÍte ou annazcnagem,
inc&rdios, intempéries e outras, deveÍão ser imediaamente informadas ao IPAAM que, mediante análise do mérito,
promovêú os devidos ajustes administrativos, sem prejuizo de eventuais sanções administràtivas câbÍveis, em caso
de comprovada conduta inegular por pane do usuário.

I 3. Manter atüali?âdas diariamente as tabelas de romaneio, apresentando-as aos órgãos ambientais compelentes durante
as vistoÍiâs técnicas e fiscalizações.

14. Deverâo constar no rcmaneio das toras, no mínimo, produto, nome vulgaÍ, espécie, espessur4 largur4
compn número de volume mé1odo co

15. Deverâo, obrigatoriamente, acompanhar o transporte dos produtos e subprodutos o DOF, Nota Fiscal, e o romaneio
para conferência pelo destinatário, bem como de equipes de fiscalização.

16. A entrada ou saída de materia prima do empreendimento cujo transporte seja considerado econômica ou

logisticamente inviável deverá ser devidamentejustificada.

17. tndicios de comercialização inegular de créditos no sistema DOF constatados por meio da análise dos relatórios de

atividades, acompaihamento do sistema DOF, monitoramento remoto ou de vistorias/fiscalização podem acarretar
na suspensâo do pátio,

18. Confirmados os indícios de comercializaçâo inegular de créditos no sistema DOF será procedido a suspensão e,'ou

cancelamento da Licença Ambiental Unica - LAU
19. O detentor e o responsável e o responsável técnico do empÍeendimento se sujeitem as sanções administrativas na

medida da culpóilidade.
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